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SAÚDE E SEGURANÇA
NO TRABALHO

Cartilha elaborada
pelo programa
VidaViva foi
lançada durante o
Dia do Cipeiro
como mais um
instrumento dos
trabalhadores na
luta para garantir
saúde e segurança
no trabalho. Página 3

Uma história em quadrinhos mostra como a ação dos trabalhadores pode mudar as condições de trabalho

Sai PLR na Sueme e
Pollone. Pessoal na

Apema dá prazo.
Página 3

Mercadante quer diálogo permanente
com movimento sindical. Página 2

Ato em São Bernardo pede fim dos
bombardeios israelenses no Líbano.
Página 4

Até quando Kia banca Geninho no
lanterna Corinthians? A Tribuna
Esportiva está na página 4.

NESTA EDIÇÃO

Unisol Brasil quer crescer
Unisol Brasil quer crescer para ser alternativa de

emprego e renda em empresas nas quais os
próprios trabalhadores controlam o processo de
produção e decidem de forma coletiva o destino

dos produtos. Página 2

Na Sueme, a primeira parcela sai até sábado
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Inglês no Sindicato
Por R$ 29,00

(Garanta sua vaga)

Estão abertas as ins-
crições para o curso de
Inglês no Sindicato. Exis-
tem vários dias e horários
de aula, inclusive aos sá-
bados. A mensalidade é
de R$ 29,00 e o material
didático é dividido em
três parcelas de R$ 31,00.
O curso tem Ênfase em
conversação voltado para
o mercado de trabalho.
As aulas são realizadas nas
Regionais Santo André e
Diadema ou na própria
escola em São Bernardo.

Faça sua matrícula na
Av. Índico, 535 – SBC ou
na Regional Santo André
das 9h às 19h. Informa-
ções: 3439-1382 ou 4427-
4802. Vagas limitadas.

Israel continuou seus ata-
ques ao sul do Líbano ontem,
mesmo com o acordo de tré-
gua por 48 horas após quase
60 libaneses, em sua maioria
crianças, terem sido mortos na
cidade de Qana num dos ata-
ques de Israel.

Apesar dos seguidos pe-
didos pela paz vindos de todo
o mundo, o ministro da De-
fesa israelense, Amir Peretz,
deixou claro que um cessar-
fogo imediato não é aceitável
e que tem planos de ampliar a
operação no Líbano. Milha-
res de soldados da reserva do
exército estão sendo treinados.

Desde 12 de julho, quan-
do a guerra começou, a vio-
lência deixou cerca de 500
mortos no Líbano - entre eles
mais de 440 civis - e mais de
52 mortos em Israel, sendo 19
civis. Entre os mortos no Lí-
bano, há sete cidadãos brasi-
leiros, três deles  crianças.

Guerra no Oriente Médio

Israel não respeita
trégua e mantém ataques

Segundo o jornalista e
escritor Ariel Finguerman,
que cobre o conflitos na re-
gião, a eclosão de uma guer-
ra de grandes proporções
entre Israel e o Líbano já era
esperada desde 2000.

“Há seis anos eu ouvia
que, a qualquer momento, a
fronteira entre os dois países
iria explodir. O que chama a
atenção, é a proximidade en-
tre as casas libanesas e israe-
lenses. Parece até mesmo um

O fim do genocídio no Líbano e do confli-
to entre Israel e o Hizbollah deram o tom às fai-
xas e às palavras de ordem na manifestação pela
paz na última sexta-feira, em São Bernardo. O
ato foi acompanhado por representantes das re-
ligiões muçulmana e cristãs, sindicalistas e po-
líticos da região.

"Queremos que todas as pessoas vivam em paz.
Nada justifica esse massacre. Muitos inocentes es-
tão morrendo", afirmou o padre Santi, da Paró-
quia Jesus de Nazaré, de São Bernardo.

O sheik Ali Abdouni, presidente da Assem-
bléia Mundial da Juventude Islâmica na Améri-
ca Latina, relatou que a comunidade muçulma-
na está indignada com a posição do governo is-
raelense, por causa da morte de civis. "O ataque
ao vale de Bekaa não é uma zona onde fica o
Hizbollah”, disse.

Moradora de São Bernardo, Aicha Baalbak,
32 anos, viveu dois anos no Vale de Bekaa e con-
seguiu fugir pela Síria.

“Fiquei com muito medo do trauma que
minhas crianças podem ter. No Líbano, até os
suprimentos de alimentação e água estão sendo
bombardeados", contou Aicha.

só país, tamanha a proximi-
dade”, afirma Finguerman,
autor do livro Retratos de uma
Guerra - Histórias do Confli-
to entre Israelenses e Palestinos.

Ele acredita que há pos-
sibilidade de o conflito se es-
tender por um longo perío-
do, a exemplo do que acon-
tece em Gaza. “Em 1982,
Israel atacou o Líbano e de-
clarou que a ação militar se-
ria curta, mas acabou duran-
do quase 20 anos”, lembra.

Bombardeios causam destruição e já mataram mais de 440 civis no Líbano

Protesto pede fim da guerra

Manifestantes exigem paz no Oriente Médio

O oportunista Fa-
biano desmontou o

misto do São Paulo. Na
sexta colocação e a cin-
co pontos do líder, o San-
tos pega o Internacional
no domingo.

Apesar da derrota o
São Paulo continua

líder. Amanhã faz o se-
gundo jogo contra o Chi-
vas pela semifinal da Li-
bertadores. Domingo tem
o Botafogo no Rio.

Luxemburgo não
deixou por menos e

disse que o Santos tam-
bém ganharia do time ti-
tular do São Paulo.

Dodô é o artilheiro
com 9 gols, apesar

do Botafogo estar na mo-
desta 15ª colocação.

Sem padrão de jogo,
o Corinthians jogou

mal contra o Santa Cruz
e assumiu de vez a lan-
terna com 10 pontos, três
atrás do Fortaleza.

Dualib lava as mãos
e Kia sinaliza que

vai continuar bancando
Geninho. Até quando?

Depois de quatro vi-
tórias consecutivas,

o Palmeiras soma 16
pontos e assume a 14ª
colocação.

Os palmeirenses já
falam que ninguém

mais segura o time. É de
se ver no domingo, em
partida contra o Forta-
leza no Castelão.

Vergonha o compor-
tamento da torcida

do Grêmio.

Depois de vencer
Portugal e acumu-
lar seis vitórias na

Liga Mundial, a seleção
masculina de vôlei en-
frenta a Finlândia na sex-
ta e sábado.

Schumacher ga-
nhou e está a 11
pontos de Alon-

so. Faltam seis provas e
o piloto alemão só de-
pende dele para vencer.

Massa ficou em se-
gundo e Barrichel-
lo abandonou a pro-

va com o motor em fogo.
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Mercadante assume compromissos com trabalhadores
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Juiz debate
processos

Congresso define metas e planos de ação
Unisol Brasil

Depende da platéia
Em reunião com
sindicalistas, Alckmin
disse que não mexe em
direitos trabalhistas.

Fato
Mas não é isso que
consta em seu
programa, que propõe
uma reforma como
pretendia FHC.

Agora é lei
O Ministério do
Trabalho regulamentou
a lei que permite aos
doentes terminais
sacarem integralmente
o Fundo de Garantia.

Fique de olho
A partir de agora as
embalagens de
alimentos prontos
deverão informar o
valor energético e a
quantidade de
gorduras, entre outros
dados.

Atenção merecida
O atendimento inclusivo
nas escolas brasileiras
já chega 41% dos
alunos portadores de
deficiência.

Otimismo
Segundo pesquisa da
Fundação Getúlio
Vargas, um quarto das
empresas planejam
contratar trabalhadores
neste semestre.

Pegando leve
Manoel Carlos, autor
de Páginas da Vida,
dará um tom mais
ameno para os diálogos
sobre sexo entre os
personagens na novela.

Contusão
Evo Morales, presidente
da Bolívia, quebrou o
nariz jogando bola e
deve ficar fora da
partida do próximo
domingo para a
inauguração da
Assembléia Constituinte
da Bolívia. Lula e Hugo
Chavez estão escalados.

Megamigração
Na China, quase 300
milhões de camponeses
irão para as cidades
nos próximos 20 anos.
A renda anual no campo
é de R$ 850,00 e na
cidade de R$ 2,6 mil.

Evento

Ao assinar termo se comprometendo a aten-
der os pontos destacados pelos sindicatos da CUT
para o governo estadual, o senador Aloizio
Mercadante (PT) adiantou que, se eleito, vai
manter uma mesa permanente de negociação
com o movimento sindical.

“Vamos ter um diálogo constante e perma-
nente”, disse o candidato petista, lembrando que,
atualmente, os sindicatos nem são recebidos pelo
governo estadual.

O petista comentou que São Paulo perdeu
espaço no cenário econômico nacional devido à
desastrosa administração tucana.“Perdemos
competitividade, piorando o atendimento à po-
pulação”, lembrou.

“A solução que os tucanos buscaram para
equilibrar as contas foi através da privatização do
patrimônio do Estado”, criticou.

Eleições 2006

Mercadante garante
diálogo com sindicatos

Os Reflexos das Inova-
ções do Código de Processo
Civil no Processo do Traba-
lho é o tema que o juíz do
Trabalho, Salvador Franco
de Lima Laurino, aborda na
segunda reunião temática
do Departamento Jurídico
deste ano. O debate acon-
tecerá  nesta sexta-feira, dia
4, às 9h30, no Centro de
Formação Celso Daniel, ao
lado da Sede do Sindicato.
Todos estão convidados.

Sábado tem baile da
AMA-ABC na Sede do Sin-
dicato, com a Banda Sol, das
18h30 às 23h30. As reser-
vas de mesa devem ser feitas
pelo 4127-2588.

Baile da
AMA-ABC

no  sábado

Em seu primeiro Con-
gresso, realizado semana pas-
sada, a Unisol Brasil elegeu
novo presidente, mudou es-
tatuto para ter mais agilida-
de e definiu novas metas para
garantir crescimento dos em-
preendimentos de economia
solidária em todo o País, se
capacitando como alternati-
va à geração de trabalho e de
renda.

A Unisol Brasil reúne
180 empreendimentos soli-
dários e conta com cerca de
8 mil cooperados.

O novo presidente é
Arildo Lopes, cooperado na
Uniforja, que considerou o
encontro um sucesso.

Ele disse que em dois
anos de entidade deu para
perceber que as pessoas estão
mais politizadas, mais conhe-
cedoras da economia solidá-
ria e com participação de
maior qualidade.

“Esse crescimento das
pessoas é fundamental para
garantir o aumento dos em-
preendimentos solidários no
Brasil”, ressaltou.

Arildo disse que o gover-
no Lula impulsionou a econo-
mia solidária com a criação da
Secretaria Nacional, que ma-
peou empreendimentos, forta-
leceu as cadeias produtivas e
criou programas voltados às
empresas auto-gestionárias.

O Congresso definiu

metas de crescimento do sis-
tema solidário, entre elas a
organização das redes de re-
síduos sólidos e de biodiesel,
mais parcerias com entidades
internacionais e maior rela-
ção com as universidades.

“Também vamos lutar
por novas leis trabalhistas e
previdenciárias para os em-
preendimentos de economia
solidária e mais crédito e me-
nos burocracia para o setor”,
concluiu Arildo.

O ministro do Trabalho Luiz Marinho fala durante o Congresso da Unisol Brasil
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Dia do Cipeiro

Cartilha para mais saúde e segurança no trabalho
SAIBA MAIS

Departamento de Formação

Por que estudar ?
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PLR

Acordos na Sueme e Pollone.
Mobilização na Apema

Segundo o dicionário
de Aurélio Buarque de Ho-
landa, estudar é aplicar a
inteligência para aprender,
é aplicar o espírito, a me-
mória e a inteligência para
adquirir conhecimento.

Estudar não é o fim, é o
começo, é um meio pelo qual
aprendemos e passamos a ser
mais íntimos com o mundo
em que vivemos, ou seja,
compreendemos as relações
dos elementos e formas que
temos ao nosso redor.

Desde que os seres hu-
manos surgiram na Terra,
homens e mulheres vêm lu-
tando para compreender e
dominar a natureza.

Tudo que estudamos e
aprendemos gira em torno
das relações dos homens
com a natureza e dos ho-
mens entre si.

Portanto, estudar é
compreender, memorizar, é
transpor conhecimento para
outras relações, mas, princi-
palmente, compreender, pois
quem não compreende não
aprende.

Então, estude, leia, re-
leia, pois cada parágrafo lido
de um livro é dez passos a
mais no caminho da compre-
ensão do mundo e das coisas
que estão ao nosso redor.

A leitura e a compreen-
são dos fatos nos faz enxer-
gar melhor, nos deixa mais
críticos, mais presentes com
a atualidade, nos fazendo
participantes do mundo em
que vivemos.

Livros, revistas, jor-
nais, letras de músicas e poe-
sias devem estar presentes
em nossos dias.

Buscar o objetivo
Coloque um objetivo a

sua frente: “você está estu-
dando hoje para no futuro
ser...”

Esqueça a idéia de que
você estuda para seus pais e
professores. O estudo deve ser
importante para você, pois ele
trará sucesso em sua vida,
desde profissional à pessoal.

Além do mais, este estu-
do pode ser feito em grupos.
Desenvolva o seu grupo de es-
tudo, combine com os colegas
de trabalho um tema a ser es-
tudado. Ler em coletivo é
melhor do que individualmen-
te, várias idéias e visões enri-
quecem o conhecimento.

Nos dias atuais torna-
se cada vez mais presente o
número de  bibliotecas em
centros urbanos e livrarias
em shoppings. Entre e esco-
lha um livro de sua preferên-
cia, leia e indique para os
amigos.

Tenha uma boa leitura!

A cartilha Saúde, cons-
truindo ações no local de tra-
balho foi lançada na última
quinta-feira durante ato rea-
lizado no Centro de Forma-
ção para lembrar o Dia do
Cipeiro.

A cartilha faz uma refle-
xão sobre quais fatores no tra-
balho estão influenciando a
saúde e a vida dos trabalha-
dores.

Ela mostra também
quais as estratégias usadas
pelas empresas para respon-

Em assembléia ontem à
tarde, os trabalhadores na
Sueme, de São Bernardo,
aprovaram proposta de PLR.
Com isso, recebem até sába-
do a primeira parcela, en-
quanto a segunda vem dia 5
de janeiro.

Os companheiros na
Arnaldo Pollone, também de
São Bernardo, garantiram a
PLR na sexta-feira passada,
quando aprovaram o acordo
em assembléia. Eles recebem
a primeira parcela até dia 20
de agosto e a segunda até 20
de janeiro.

Luta
Já o pessoal na Apema

quer formar a comissão nego-

ciadora até sexta-feira. Em
reunião na Sede do Sindica-
to, eles definiram o dia 11
como prazo final para nego-
ciação de uma proposta.

“Essa agenda é para

pressionar a fábrica que vem
nos enrolando. Se até lá não
houver um desfecho, vamos
começar um processo de
luta”, frisou José Paulo No-
gueira, diretor do Sindicato.

Pessoal na Pollone aprova acordo em  assembléia

Fundador do sindicato
dos marceneiros do ABC, o
jundiaiense Alberto Zamig-
nani completa hoje 90 a-
nos. A entidade foi uma das
precursoras do sindicalismo
no ABC e deu origem a vá-
rios sindicatos, principal-
mente o dos trabalhadores
na construção civil na região.

Zamignani teve tam-
bém forte atuação política
como membro do Partido
Comunista Brasileiro, co-
nhecido como Partidão, e
foi perseguido pela ditadu-
ra de Getúlio Vargas e, de-
pois, no regime militar.

Mesmo com a saúde
abalada, ele continua acom-
panhando a luta dos operá-
rios. Segundo Philadelpho
Braz, líder metalúrgico no
mesmo período, os ideais de
Zamignani são exemplo para
todo o militante e dirigente.

Líder sindical
completa 90 anos

Homenagem

O médico Théo de Oliveira durante o lançamento da cartilha

sabilizar os próprios trabalha-
dores por seu adoecimento
ou pelos acidentes.

Diz como e porque as
empresas preferem adminis-
trar os índices de acidentes no
lugar de investir efetivamen-
te em segurança.

A cartilha faz parte do
projeto VidaViva, que reúne
sindicatos e o TIE, entidade
internacional que promove
intercâmbio entre trabalha-
dores.

A cartilha será distribuí-

da nos seminários mensais de
saúde e trabalho, nos cursos
de ergonomia e nas demais

atividades relacionadas à for-
mação dos trabalhadores na
área de saúde.

Cartilha mostra que a CIPA tem que
lutar para proteger os trabalhadores

Por causa dos lucros, empresas não
investem em proteções coletivas

CIPA forte é aquela que tem
o apoio dos trabalhadores

SINDICALIZE-SE


